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Nesse dia na Copa de 2014...
Depois de desembarcar no Brasil como melhor jogador do mundo, 
Cristiano Ronaldo não conseguiu evitar o empate por 2 x 2 contra os 
Estados Unidos na segunda rodada da fase de grupos na Arena da 
Amazônia em Manaus. A queda precoce estava encaminhada e seria 
consumada mais tarde, em Brasília, com uma vitória inócua contra 
Gana. A data também foi marcada pela arrancada da Argélia. A 
seleção africana derrotou a Coreia do Sul por 4 x 2. Enqunto isso, no 
Maracanã, a geração belga sofria, mas superava a Rússia por 1 x 0. 

Banquete 
italiano

A 
escola italiana de 
técnicos pode sa-
borear um fim de 
temporada apo-

teótico. Carlo Ancelotti le-
vou o Real Madrid aos tí-
tulos do Campeonato Es-
panhol e da Champions 
League na decisão contra 
o Borussia Dortmund. Na 
Eurocopa, o país é repre-
sentado por cinco treina-
dores em cinco seleções 
diferentes — e todos eles 
têm chance avançar às oi-
tavas de final do torneio. 

Há classificações enca-
minhadas e situações des-
confortáveis, como a de 
Domenico Tedesco. Aos 
38 anos, o italiano nasci-
do em Rossano está sob 
pressão à frente da Bélgi-
ca. Uma das candidatas 
ao título, a seleção estreou 
perdendo para a Eslová-
quia por 1 x 0. Uma nova 
derrota hoje, às 16h, con-
tra a Romênia, em Colô-
nia, pode ser um trailer 
do filme visto na Copa do 
Catar: há um ano e meio, 
Lukaku e companhia fo-
ram eliminados na fase de 
grupos do Mundial.

Vincenzo Montella vi-
ve o outro extremo. O cin-
quentão com certidão de 
nascimento registrada em 
Pomigliano d’Arco debu-
tou na Eurocopa com vi-
tória por 3 x 1 diante da 
Geórgia. O desafio de hoje 

é mais complexo. A trupe 
do jovem meia Arda Güler, 
de 19 anos, baterá de fren-
te com Portugal. Os lusita-
nos sofreram para virar a 
partida contra a Repúbli-
ca Tcheca. Vitória ou em-
pate pode abrir o caminho 
para o avanço turco às oi-
tavas de final. As duas se-
leções chegariam aos qua-
tro pontos. Boa nota de 
corte levando-se em con-
ta quatro vagas para os 
quatro melhores terceiros 
colocados na comparação 
entre os seus grupos.  

“Portugal tem jogado-
res fantásticos, mas sem 
bola, não podem fazer na-
da. Por isso, temos de jo-
gar compactos. “, afirmou 
Montella na entrevista ofi-
cial de ontem, em Dort-
mund, palco da partida de 
hoje, às 13h. 

O treinador ainda não 

sabe se contará com Gül-
ler. “O Arda não está 100%. 
Só vamos decidir se joga 
em cima da hora, mas es-
pero contar com ele”. 

Outros três técnicos 
italianos flertam com a va-
ga para as oitavas de final. 
Apesar da derrota para a 
Espanha por 1 x 0, Lucia-
no Spalletti mantém a vi-
ce-liderança no Grupo B 
e decidirá a vaga contra a 
Croácia na segunda-feira, 
às 16h, em Leipzig.  

Outros dois técnicos 
italianos vivem um dra-
ma. A Hungria de Marco 
Rossi perdeu dois jogos. A 
última esperança é vencer 
a Escócia e especular um 
terceiro lugar. Francesco 
Calzona está vivo na bri-
ga com Romênia e Ucrâ-
nia pelo primeiro lugar no 
Grupo E, o mais equilibra-
do da Eurocopa. 

Escola de técnicos da atual campeã continental pode classificar até cinco 
profissionais às oitavas. Dois deles estarão sob pressão nos jogos de hoje 

ÁUSTRIA 3

POLÔNIA 1

Nem Lewandowski salvou 
a Polônia. O resultado 
aumentou o drama da vaga e 
encaminhou os austríacos.

UCRÂNIA 2

ESLOVÁQUIA 1

A virada da Ucrânia embolou 
o Grupo E. Se a Bélgica bater 
a Romênia hoje, todos terão 
três pontos.

FRANÇA 0

HOLANDA 0

O duelo mais aguardado do 
dia frustrou com o primeiro 
empate sem gols e a 
ausência de Mbappé.
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Endrick treina em 
Orlando para a 
estreia da Seleção 
na Copa América
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Endrick respeita barreira 
do banco de reservas 

 Endrick é o nome 
mais pedido entre os titu-
lares na Seleção Brasileira 
de Dorival Júnior. À espe-
ra da tão sonhada oportu-
nidade de começar uma 
partida — o Brasil estreia 
na Copa América diante 
da Costa Rica, na segun-
da-feira, em Los Angeles 
— o garoto prodígio de 
17 anos adota o discurso 
de atleta de grupo, deixa 
claro não ter pressa para 
assumir a vaga, apesar 
de querer “sempre estar 
jogando”, e diz que a equi-
pe nacional está acima do 
ego dos 26 convocados 
por Dorival Júnior.

Questionado, ontem, 
se já sabe quando será 
titular pela primeira vez, 
ele surpreendeu 
na resposta. 
“Somente Deus 
sabe e agradeço 
muito a Deus 
por estar aqui. 
O  t re i n a d o r 
Abel (Ferrei-
ra, do Palmei-
ras), soube o tempo de 
me colocar. Sou cristão e 
espero o tempo de Deus e 
do professor Dorival. Fico 
na minha, trabalhando 
e esperando. A Seleção é 
maior que todo mundo e 
ninguém precisa ultrapas-
sar etapas”, afirmou.

“(Vou ser titular) no 
tempo certo. Lógico que 
quero ajudar, mas pode 
ser com uma dica, nas 
resenhas, nos treinos, 
entrando... Vou esperar 
o tempo de Deus e de 
Dorival. Agradeço a ele 
por ter me convocado 
e por estar aqui. Sei que 
ele está fazendo a melhor 
coisa para o Brasil, não 
para Endrick, Vini Jr. ou 

Rodrygo e creio que está 
fazendo certo”, comentou.

Respeito a Dorival 
Júnior à parte, ele repetiu 
o discurso. “Quero jogar, 
ajudar do jeito que for, de 
meia, atacante, onde ele 
ver que eu possa ajudar. 
São jogadores espetacu-
lares, e todos os atacan-
tes estão em condições. 
Sempre coloquei na cabe-
ça que nem sempre tem 
um time titular. Vou tra-
balhar, quero ajudar, não 
sei como, e quando entrar 
vou dar minha vida pelo 
Brasil”, prometeu.

Inscrito com a cami-
sa 9, Endrick minimiza a 
pressão de herdar o pesa-
do número. “Fico feliz, é 
um número que todo ata-

cante sonha em 
vestir, mas não 
ligo para núme-
ro, quero estar 
jogando, pode 
ser com a 21 ou 
16, o que quero 
é poder ajudar 
equipe”, ponde-

rou Endrick.
“São dois caras que 

atuam ali (de centroa-
vante), eu e o Evanilson. 
Estamos treinando muito. 
A gente fez uma boa par-
tida contra e México, o gol 
é muito importante, mas 
nada mais que a Seleção, 
que o Brasil.”

O atacante de 17 anos 
tem aprendido a lidar 
com a pressão. “Tinha 
aquilo na cabeça que pre-
cisava sempre fazer gols, 
para deixar todo mundo 
feliz. Depois que mudei 
minha cabeça, não ligo 
mais para a pressão, para 
o que vocês vão falar, o 
que pensam, o que com-
param”, disse. 


